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A coleção A CIDADE DA GENTE já passou por 
várias cidades brasileiras, de norte a sul, e chega 
agora a Osasco, nesse livro muito especial. 
Para produzí-lo, estudantes e professores das 
escolas municipais investigaram e criaram 
textos sobre os patrimônios materiais, 
imateriais e ambientais da cidade e a relação 
cotidiana da população com essas riquezas. 

Além de promover a leitura e a escrita, e 
contribuir para que as crianças e adolescentes 
conheçam e valorizem o lugar onde vivem, 
os livros da coleção se tornam importantes 
referências de conhecimento sobre as cidades 
retratadas e ferramentas perenes para abordar, 
nas salas de aula, os temas locais a partir do 
olhar da comunidade escolar. Por tudo isso, o 
projeto A CIDADE DA GENTE recebeu, inclusive, 
um importante prêmio: o Retratos da Leitura, 
do Instituto Pró-Livro - 2019.

Conheça os alunos e 
professores que são 
coautores deste livro
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Bem-vindo à coleção A cidade da gente, uma jornada pelas histórias e pelo cotidiano 
das pessoas que vivem em diferentes cidades brasileiras. Antes de mergulharmos 
nas páginas que revelam os segredos e os encantos de Osasco, permita-nos contar 
a história de uma transformação que vem acontecendo aqui na nossa comunidade.

A história é a da Lwart Soluções Ambientais, uma empresa que nasceu do desejo 
profundo de transformação. Desde a sua fundação, em 1975, a Lwart realiza a 
coleta e a transformação do óleo lubrificante usado e contaminado, evitando que 
esse residuo potencialmente prejudicial afete o meio ambiente. Em 2020, a Lwart 
expandiu suas fronteiras e começou a oferecer soluções ambientais completas, 
incluindo um serviço diferenciado de gestão de resíduos.

A Lwart reafirma, diariamente, o compromisso com a responsabilidade de preservar 
o nosso planeta, por meio da adoção de princípios da economia circular. Coletar, 
destinar e transformar recursos naturais finitos tornou-se a essência do seu 
trabalho. Afinal, a vida está em constante evolução, e a empresa, comprometida em 
dar vida nova a materiais que a sociedade muitas vezes considera descartáveis.

Movida pela sua própria história, a Lwart, por meio do projeto "A cidade da gente", 
se une aos alunos de escolas públicas de quatro cidades do estado de São Paulo - 
além de Osasco, Piracicaba, São José do Rio Preto e Lençóis Paulista - , para contar 
as diferentes histórias que compõem o patrimônio imaterial que as representa. 
Sob o olhar das novas gerações somos chamados a valorizar a cultura e os hábitos 
das pessoas que vivem nesses locais, estimulando a construção de relações mais 
sustentáveis com os espaços em que vivemos.

É com o olhar no futuro que a Lwart convida o leitor a embarcar, por meio das 
histórias, encontradas nas próximas páginas, em uma jornada que nos mostrará 
não apenas o que somos, mas também o que podemos vir a ser. Afinal, a vida está 
em constante evolução, e ha sempre a oportunidade de juntos transformar o nosso 
mundo num lugar melhor para todos.

Lwart Soluções Ambientais
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Apresentamos orgulhosamente o resultado do livro Osasco – A cidade da gente, 
que se tornou uma realidade inspiradora. Este não é apenas um projeto, é uma 
jornada de autodescoberta e conexão, transformando, assim, a maneira como 
as pequenas e as médias cidades brasileiras valorizam suas histórias. Dedicamos 
especial atenção à Educação Patrimonial em nossa Rede de Ensino, que agora 
ressoa como eco de uma história outrora esquecida em nossa cidade.

Este projeto foi incorporado nas escolas com sucesso por meio de oficinas e 
intensas pesquisas dos estudantes do ensino fundamental, que trabalharam 
incansavelmente para explorar o patrimônio em todas as suas formas: seja 
histórica, artística, ambiental ou cultural. O que nos traz alegria é saber que 
nossos alunos agora reconhecem o valor patrimonial, algo querido, amado e 
apreciado por eles. Eles aprenderam a valorizar e cuidar do patrimônio que é de 
todos nós: nossa cidade, nossas obras, nossa história.

Nossa comunidade desempenhou um papel fundamental neste projeto. 
Estudantes, professores e coordenadores, todos contribuíram para a construção 
dessa experiência inspiradora. A articulação entre os criadores do projeto foi o 
pilar que sustentou essa iniciativa vibrante, conectando gerações e bairros.

Hoje, em Osasco, a história ganha vida nas mãos dos nossos estudantes, a 
aprendizagem se tornou uma jornada apaixonante, e a comunidade se une em 
torno de suas raízes compartilhadas. Os jovens investigadores, acompanhados 
por professores dedicados, tornaram-se os guardiões das memórias esquecidas 
das gerações que os precederam.

A coleção “A cidade da gente" é um projeto que revela a riqueza da história local, 
fortalecendo os laços da comunidade. Celebramos essa jornada, lembrando que, 
por trás de cada cidade, existe uma história rica e vibrante. E que, ao conhecerem 
e valorizarem seu verdadeiro patrimônio, os estudantes não apenas desvendaram 
a riqueza cultural de Osasco, como também enriqueceram o presente com amor 
e respeito por nossa cidade. Este é um projeto concluído que deixa um legado 
duradouro de apreço pela herança cultural de nossa comunidade.

Núcleo Pedagógico da Diretoria de Ensino de Osasco
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Talvez alguns leitores deste livro sejam mais velhos que Osasco. E talvez esses 
alguns não sejam poucos. A cidade é jovem, é verdade, mas sua história conta 
muito mais do que 61 anos.

Só para se ter uma ideia, a ocupação das terras onde viviam nações tupis-
guaranis começou no século XVI, e o capitão Antônio Raposo Tavares já vivia 
ali por volta de 1640, no seu sítio em Quitaúna. Algo mais próximo de uma 
urbanização, porém, só veio a ocorrer 250 anos depois, e, como aconteceu 
com boa parte das localidades paulistas, tudo se deveu à expansão das linhas 
de trem. 

Aquela pequena vila a oeste de São Paulo hoje está enorme. É um município 
de mais de 700 mil habitantes e ostenta números impressionantes: é o 
segundo maior Produto Interno Bruto (PIB) do estado e o sexto do país. Sua 
fama, antes ligada à atividade industrial e ao sindicalismo, está atualmente 
associada ao setor de serviços. Tudo mudou, e mudou rápido. Os pais e os avós 
das crianças autoras deste livro, por exemplo, viram bairros inteiros nascerem, 
grandes prédios serem construídos e antigas paisagens desaparecerem. 

Vamos ler um pouco sobre isso agora, e quem vai nos guiar pela história são 
as meninas e os meninos das escolas estaduais da cidade. Por meio do seu 
humor, do seu senso crítico e da sua veia poética, vamos revisitar memórias e 
tradições, fazer descobertas e conhecer inovações que fazem Osasco ser tão 
encantadora e especial. 

Tudo pronto? Já se ajeitou na cadeira? 

Maravilha. Bora lá virar as páginas. 

8 9



Nessa época, homens e mulheres vindos de uma 
nação europeia tiveram um papel importante. Eles 
trabalharam duro, plantaram, abriram caminhos 
e construíram as primeiras casas e lojas da futura 
cidade. De que país vieram essas pessoas?

Mais para o final dos 1800, porém, aconteceu a 
primeira grande mudança de sua história. A fundação 
da Companhia Cerâmica Industrial seguida da 
inauguração de uma parada de trem fizeram com que 
o lugarejo pacato começasse a se agitar.

OS PIONEIROS
EE José Liberatti 
Professores Erika Bahia, Dayana Aguiar, Daniella 
Vargas, Ismael de Oliveira e José Luís Ayacan
7º ano B e E

Em meados do século XIX, a atual Osasco 
tinha apenas uns poucos habitantes. Poucos? 
Pouquíssimos. Estamos falando de um punhado de 
pescadores isolados, que passavam o dia a lançar 
anzóis nas águas do Tietê. Pense num lugar parado.

10 11



Mama mia, espero que você tenha acertado, mas 
se ainda houver dúvidas é só dar uma olhada nesse 
acróstico feito pelo Pedro e pelo Guilherme:

 Importantes imigrantes 

 Trabalhadores

 HAbitaram

O BrasiL e

 Iniciaram  

 A cidade de Osasco.
Guilherme Silva e  
Pedro Antônio de Morais Matos

Dica número um: Osasco foi 
fundada por um imigrante 
da região do Piemonte 
chamado Antônio Agù.

Dica número dois: 
em seguida, recebeu 
o nome do lugar no 
qual ele, Antônio 
Agù, nasceu.

Dica número três: nossa 
bandeira tem as mesmas 
cores da bandeira do 
país do qual ele veio.

Dica número quatro: a cidade 
tem centenas de pizzarias, 
cantinas e até gelaterias. 
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Pergunta – Conde Francesco Matarazzo, o que o senhor achou de 
ter voltado à nossa cidade em pleno século XXI?

Matarazzo – A parte boa é que houve grandes avanços, tudo está 
muito mudado. A ruim é que as minhas indústrias faliram, e alguns 
imóveis meus foram demolidos. Essa geração não dá valor à história.

Pergunta – É verdade que o senhor tinha uma casa de veraneio  
na cidade?

Matarazzo – Sim. Era bem aconchegante e fico feliz que tenham 
preservado algumas fotos dela.

Pergunta – Que mensagem o senhor deixa para nós, jovens e 
adolescentes, que construiremos a cidade do futuro?

Matarazzo – Espero que vocês inventem uma nova era, assim como 
nós criamos uma lá no passado. 

Pergunta – Eu também espero.

Matarazzo – Tenho certeza de que vocês vão transformar as coisas 
não só aqui, mas em todo o planeta Terra. Estudem muito e nunca 
desistam dos seus objetivos.

Com a palavra, o conde

Esses imigrantes foram tão importantes para a nossa 
cidade que seus nomes ficaram gravados nas ruas. 
Quer um exemplo? Aí vão quatro: Primitiva Vianco, 
Fortunato Antiorio, Clorinda Rinaldi Mazzo e, claro, a 
Rua dos Imigrantes Italianos. A própria Escola Estadual 
José Liberatti homenageia um filho da “buona gente”. 

Para falar sobre a contribuição desse povo, o Guilherme 
Silva usou a máquina do tempo. É, ele fez uma 
entrevista imaginária com ninguém menos que o mais 
famoso empresário da primeira metade do século XX.
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Hoje o traçado da avenida continua o mesmo, 
mas seu aspecto… quanta diferença! Em vez 
de moradias ela tem shoppings, empresas, 
concessionárias, bancos e um movimento 
que não para. A Giulia, que volta e meia passa 
por ali, revela seus sentimentos sobre ela:

AVENIDA DOS AUTONOMISTAS
EE José Liberatti
Professores Erika Bahia, Dayana Aguiar, Daniella
Vargas, Ismael de Oliveira e José Luís Ayacan
7º ano

Agora vamos falar um pouco sobre um lugar que até gente 
que não mora na cidade conhece de ouvir falar: a Avenida dos 
Autonomistas. Nesse caso, porém, acontece um fato curioso: 
se, por um lado, todo mundo sabe da existência da avenida, 
por outro, quase ninguém tem ideia do porquê desse nome. 

— Isso é estranho. 

— Sim, muito estranho, mas os incansáveis alunos-escritores 
não se conformaram com isso e foram atrás da resposta. 
A Pietra Rainho Martins ficou sabendo que antigamente 
a avenida se chamava Estrada São Paulo-Itu, enquanto a 
Giullia descobriu que até 1962 nossa cidade era um distrito 
de São Paulo. “Autonomistas foram as pessoas que lutaram 
pela emancipação.”

Só para lembrar, Osasco era uma vila que se tornou distrito 
de paz de São Paulo em 1918, foi rebaixada para subdistrito 
e, depois de uma luta que se arrastou por anos, conquistou a 
autonomia.Antigamente a Avenida dos Autonomistas era um 
lugar pacato. Pelo menos foi isso que os alunos concluíram 
depois de conversar com o senhor Everaldo, condutor de 
transporte escolar e morador na cidade há sessenta anos. 
“Tinha poucos carros e muitas residências”, lembra ele. “Os 
desfiles de Sete de Setembro, que iam da Rua Primitiva 
Vianco ao Colégio Misericórdia, ficaram na minha memória  
e deixaram saudades.”
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O maior destaque da Autonomistas é um 
viaduto de trezentos metros, inaugurado em 
1992, que homenageia o dentista Reinaldo de 
Oliveira. O Reinaldo foi um dos mais combativos 
membros do movimento de separação. Chamada 
popularmente de Ponte Metálica, essa passagem 
é nada menos que o cartão-postal da cidade.

Na Avenida dos Autonomistas eu caminho

Entre carros e pessoas,

Um vaivém sem deter.

Um cenário de movimento, de vida a pulsar.

Na avenida a história vai se desvendar

Entre prédios altos e comércio movimentado.

Essa avenida é palco de tantas histórias,

Linhas retas que levam ao passado

E nos mostram sua encantadora memória.
Giulia de Oliveira Lolo dos Santos
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Olhem só agora que informação curiosa a 
turma encontrou: os fundadores do bairro 
queriam que pessoas simples pudessem morar 
num lugar que tivesse qualidade de vida. Era um 
sonho bonito, não? E o melhor é que, uma casa 
depois da outra, ele foi virando realidade. Isso 
aconteceu porque os pioneiros participavam da 
Cooperativa Mista Popular do Rochdale.

Tudo começou em 1940, quando uma obra pública 
fez o tortuoso rio Tietê passar a correr retinho por 
um canal. Com isso, uma parte dele acabou separada 
do curso principal. Chamada de braço morto, essa 
área viu nascer na parte alta uma chácara, chamada 
Castanheiros, que depois virou um bairro. Qual?

Foi o Jardim Rochdale. O Rochdale é o 
braço morto do Rio Tietê. Ele se formou 
depois que aquele curso do rio não existia 
mais e a água secou naquele lugar. Aí 
fizeram um bairro planejado.
Vitória Oliveira Santos

BRAÇO MORTO DO TIETÊ
EE Júlia Lopes De Almeida
Professores Reginaldo Donizete 
Borges e Maria Donizeth Luz Pires
6º ano D

Há um bairro da Zona Norte que volta 
e meia aparece nos noticiários. Na 
maioria das vezes, infelizmente, por um 
motivo triste: as enchentes de verão, 
que deixam pessoas desabrigadas e 
sem seus pertences. Mas a história 
desse bairro não se limita a isso. 

Ela é muito rica. Muitíssimo. 
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E sabem por quê? Porque esse lugar foi um dos primeiros do 
mundo a ter cooperativas. O trabalho de todos pelo bem comum 
fez o Rochdale nascer e é o caminho para que seu futuro seja feliz.

Vamos seguir mais um pouco com a história:

Eram só umas poucas casas no começo, mas com o 
tempo o povo nordestino veio trabalhar em Osasco e 
muitos construíram suas moradias lá. Depois disso a 
população do bairro aumentou bastante.
George Artur de Melo Neto

A ocupação das áreas mais baixas 
e próximas ao antigo curso do rio 
acabou trazendo problemas. Sem 
contar mais com a antiga margem 
lateral ele transborda e, na época 
das chuvas, invade as casas. É um 
problema que as autoridades têm 
que resolver, afinal as pessoas 
que moram lá são cidadãs de 
Osasco e merecem todo respeito.

Rochdale é um nome esquisito, não é? Não 
é um som comum da língua portuguesa. Por 
que será que resolveram chamar o bairro 
assim? Nossos pequenos autores também 
ficaram com a pulga atrás da orelha e foram 
atrás da resposta:

O nome Rochdale foi escolhido 
em homenagem a uma cidade que 
fica no noroeste da Inglaterra, 
pertinho da famosa Manchester. 
Laura Kethellyn dos Santos Soares

Roche o quê?
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A presença nordestina é forte em Osasco. Forte 
não, fortíssima, superforte, ultraforte. Se você, por 
exemplo, sair para dar uma volta nas ruas do Jardim 
Rochdale, não dá cinco minutos vai encontrar 
alguém que tem a história ligada a essa região. 

Isso acontece porque, no final dos anos 1950, a 
atividade industrial era lascada de forte em fábricas 
como a Lonaflex, a White Martins, a Asea Brown 
Bovery e a Cobrasma, e milhares de trabalhadores 
vieram para a região Sudeste em busca de melhorar 
a condição de vida. 

Um desses trabalhadores foi o senhor Wilson 
Pereira da Silva, pai da Ana Clara. Entrevistado pela 
filha, ele nos contou sua história: 

Eu vim do Piauí há trinta anos por falta 
de oportunidade de emprego. Sofri 
para me adaptar com o clima, mas hoje 
estou mais acostumado. Às vezes sinto 
saudade. Ainda tenho família e amigos 
que moram lá e já pensei em voltar 
muitas vezes, mas o lugar que eu morava 
só é bom para quem já está aposentado.

CULTURA NORDESTINA
EE Júlia Lopes De Almeida
Professores Reginaldo Donizete 
Borges e Maria Donizeth Luz Pires
6º ano D
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Meu Nome é Ana Clara e estudo na Escola Julia Lopes de 
Almeida. Estou no sexto ano D e tenho onze anos. Sou de uma 
família nordestina que vive no bairro Rochdale, em Osasco.

Eu vivo aqui e vejo outras pessoas que vieram do Nordeste 
para tentar uma vida melhor em São Paulo, como meus 
parentes e vários amigos. Eu acredito que em todo estado 
exista muita gente na condição como a nossa.

O bairro é grande e minha escola fica aqui também. Eu vou 
no comércio, que chamamos de local, e percebi que alguns 
proprietários são lá do Nordeste. Tem posto de gasolina, 
restaurante e mercado. Vejo também gente do Piauí, 
Bahia, Pernambuco e Alagoas. Até mesmo na escola tem 
professores e funcionários vindos do Nordeste.

Minha mãe gosta muito de comida nordestina, e vamos às 
vezes comer baião de dois na Casa do Norte Rei do Baião.  
A cultura nordestina é bem legal na comida, na música e em 
outras coisas. Sinto orgulho de ser descendente de lá. Me 
orgulha muito de verdade. O Nordeste é muito importante na 
história do meu bairro, do meu estado. Somos gratos por isso.
Ana Clara Barros da Silva

Riqueza

O Jardim Rochdale foi um dos bairros que 
mais recebeu migrantes, e as crianças 
descobriram várias contribuições arretadas 
que eles trouxeram. Algumas delas 
aparecem nessa emocionante redação:
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Vejam só agora esse jogo de correspondência, 
também criado pelos alunos do 6º ano. Vamos 
lá, agora é com você: preencha a segunda coluna 
e boa sorte. O resultado está no final da página*.

* Vai aí a resposta da segunda coluna do desafio: B, F, G, I e A. E aí, acertou todas?

(A) Nove estados (   ) Comida típica

(B) Tapioca (   ) Expressão 

(C) Expressão típica (   ) Região 

(D) Samba (   ) Música tradicional

(E) Lasanha (   ) Número de estados

(F) Oxente

(G) Sertão

(H) Tá ligado

(I) Baião e forró

(J) Quinze estados

Gratidão é a palavra certa porque o 
povo nordestino nos ensinou coisas 
maravilhosas por meio de suas festas, 
suas danças, sua musicalidade e, ainda 
por riba, um palavreado cheio de 
expressões surpreendentes como essas:

Não ficou porreta 
esse minidicionário? 
Oxente, bichinho, ficou 
foi arretado de bom!

Barril dobrado: algo muito bom.

Bater um baba: jogar uma partida de futebol.

Boca de me dê: alguém que pede coisas o tempo todo.

Boca de zero nove: alguém muito eficiente.

Ó paí, ó: olha para isso.
Letícia Lovaski, Sara Oliveira, Mateus Felix,  
Victor Alves e Yago Giovane

Gratidão
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Daqui ouvi histórias. 

Do povo que mora aqui 

Quase todos são do Nordeste 

Bahia, Piauí e Brasil afora.

Aluguel era muito caro, 

Osasco estava cheinha, 

Mas ninguém morava neste local, 

Aqui era uma região de matos.

Vou falar bem baixinho agora, 

Meus avós e muitas outras pessoas 

ocuparam este lugar. 

Por isso eu tenho moradia.

Tenho orgulho deste bairro. 

Levanto com orgulho 

E falo para todo mundo ouvir: 

Sou morador do Jardim Aliança.
Miguel Silva Ramos

Assim como o Jardim Rochdale, outro bairro 
daqui tem uma influência significativa da 
cultura nordestina: é o Jardim Aliança. Seu 
povoamento também começou por volta de 
1970, época de grande oferta de empregos 
no Sudeste. Tendo escutado as narrativas 
de seus pais e de seus avós, o Miguel nos 
apresenta sua visão de como foram os 
primeiros tempos no bairro:

PEI Educador Paulo Freire
Professoras Sandra Regina Giarrante Lima, Maria 
Antônia Meira Silva e Marcia Regina Ribeiro Soares
7º ano B

JARDIM ALIANÇA
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A fala do senhor Didi foi seguida pelo depoimento 
da senhora Adalgisa, outra antiga moradora do 
Aliança. Ela, que migrou para nossa cidade após uma 
viagem de oito dias na carroceria de um caminhão, 
batalhou, trabalhou duro e se tornou uma vitoriosa: 
“Tenho orgulho de contar minha história porque, 
mesmo tendo passado por muita dificuldade, 
consegui dar educação para meus três filhos”.

Ganha um doce imaginário quem 
acertar em que escola os filhos 
dela estudaram. Isso mesmo, 
parabéns, na PEI Paulo Freire!

Terra Nossa

No decorrer da pesquisa, os alunos conversaram com 
quatro pessoas que viram o Jardim Aliança nascer: o 
senhor Didi; a dona Silma, presidente da Associação 
de Moradores; a dona Adalgisa, presidente da 
Associação Sonho Meu; e o senhor Diego Rainho. 

Eles enfrentaram muitos problemas, principalmente 
no início da ocupação, mas nunca desistiram do sonho 
de viver num bairro digno e com infraestrutura. 

O Nicolas de Sousa Alves perguntou ao senhor Didi  
se era mesmo verdade que o Jardim Aliança tinha 
surgido depois de uma ocupação. “Sim, foi isso 
mesmo”, ele confirmou, “e o primeiro nome que 
esse lugar teve foi Terra Nossa.”

A Lauanny Santos Oliveira quis ter certeza da 
origem dos primeiros moradores, e o senhor Didi 
respondeu: “Eram 99% nordestinos: principalmente 
piauienses, baianos, cearenses e pernambucanos”.
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Outro depoimento tocante foi o da Luciana, mãe do aluno 
Weverton Ferreira Sobrinho:

Eu nasci em 1985 e morei grande parte da vida 
na Bahia. Na infância carregava balde de água 
na cabeça e ia para a roça colher feijão, milho e 
arroz, para depois ajudar minha mãe nas tarefas 
domésticas. Já adulta eu me casei e vim para 
São Paulo, aqui no Jardim Aliança, pois era mais 
acessível para nós arrumarmos uma casa. Não 
posso esquecer que aqui eu tive meu primeiro 
filho e, em pouco tempo, mais duas filhas. Sou 
grata por esse cantinho e sou muito feliz.

Mesmo com as partes complicadas, lembrar do passado 
pode ser agradável. A Cíntia Chagas da Silva, mãe do aluno 
Vitor Tavares Silva, provou isso ao recordar seus tempos de 
criança na parte de baixo do bairro, que na época, vejam só, 
tinha outro nome: Comendador Anunciato: 

A minha infância foi muito bacana. A maioria das 
ruas era de terra e a molecada passava o dia ali. 
Ninguém nem voltava para casa, com medo de a 
mãe falar para entrar e dormir. A gente brincava 
de pular corda, de bolinha de gude, de rodar 
pião, de mãe da rua. Infelizmente, por causa da 
insegurança, as crianças de hoje não podem mais 
ter esse tipo de atividade, mas uma coisa eu posso 
garantir: foi um tempo muito, muito gostoso.

Tempo de alegrias
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Hoje o campo ficou chique e mudou até de nome: 
agora é Arena Savca. Ele tem gramado sintético, 
alambrado, sistema de drenagem e iluminação com 
lâmpadas de LED. Bem diferente daquela época 
em que se jogava num terrão cheio de pedriscos, 
e as traves eram só uns paus pintados de branco 
fincados no chão. Redes? Nem em sonho. 

Havia muitos jogos comemorativos ali, como o 
Casados x Solteiros, um clássico ansiosamente 
esperado pela comunidade. Apesar da luta do dia 
a dia, o pessoal do Jardim Aliança sabia celebrar as 
coisas boas da vida. As fotos estão lá para provar.

O clássico do Savca

Outra experiência que os alunos tiveram foi a 
de analisar antigas fotografias. Isso os ajudou 
a entender como era a vida nos velhos tempos. 
Nessa brincadeira, eles se depararam com várias 
imagens de jogos de futebol.

O bate-bola nos fins de semana é uma 
verdadeira tradição do Jardim Aliança, e há mais 
de quarenta anos as partidas vêm acontecendo 
no campo da Sociedade Amigos Vila Comandante 
Anciato, ou simplesmente Savca. Há imagens 
engraçadas mostrando jogos em que os homens 
se vestiam de mulheres para fazer uma farra.
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Além de ser referência geográfica, ela também é 
importante por outro motivo. Será que você consegue 
descobrir qual? 

A) Foi ali que o atacante Rodrygo, hoje no Real Madrid, 
foi batizado.

B) Foi projetada por um famoso arquiteto.

C) Foi erguida pelo bandeirante Antônio Raposo Tavares.

D) Nenhuma das alternativas anteriores.

Parabéns para quem escolheu a opção B. 
A capelinha foi construída a partir de uma 
modelagem feita pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer (1907-2012). Embora pequena, ela 
tem grande valor cultural e deve ser preservada, 
como mostram esses preocupados versos:

O que é, o que é? É bem pequenininha, é um 
lugar sagrado, muita gente já ouviu falar e já 
passou por ela. É um tesouro e está localizada 
em Osasco. A resposta dessa charada, criada 
por alunos do 7º ano, é…

A Capelinha.

A pequena igreja é tão conhecida na zona 
norte que virou uma espécie de orientação 
para quem circula por lá. As pessoas falam: 
“Eu moro ali perto da Capelinha”. Ou: “Para 
chegar em tal lugar, você chega na Capelinha 
e vira à direita”. 

Ponto de referência
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Na manhã do dia 25 de abril de 2023, 
os alunos da PEI Educador Paulo Freire 
fizeram uma caminhada e deram 
um abraço coletivo na Capelinha. 
Assim demonstravam seu respeito e 
transmitiam energias positivas. Foi 
um momento muito especial. 

Vem cá Capelinha, 

Diga para que você serve. 

É para rezar ou é para em você morar? 

Porque em você ninguém reza, hoje só mora.

Diga também a sua importância.

Se é para usar em você a fé 

Ou se é importante quem te projetou?

Porque hoje não há mais reza, 

Mas parece que o grande homem que te projetou 

Também já foi embora. 

Foi ele Oscar Niemeyer. 
João Heduardo Gonçalves
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Resumindo: se você tem dúvida, não 
tenha. Crie coragem, vá lá e mergulhe de 
cabeça nas atividades. A Júlia garante: 
quem for, não vai se arrepender. 

A Fábrica de Cultura para mim é tipo uma 
escola. É um lugar grande, com um monte de 
funcionários jovens e alegres para nos receber. 
Vamos à lista: lá tem cursos de fotografia, 
teatro, capoeira, canto, violão, música e leitura. 
Se você é tímido está resolvido: é só fazer o 
curso de teatro que sairá sem timidez. Lá você 
perde seu tédio, gasta energias e ganha cultura.
Felipe Soares de Sousa

Em meados 2022, a população do Jardim 
Aliança recebeu uma excelente notícia. Qual 
foi? A inauguração da Fábrica de Cultura, um 
equipamento de capacitação profissional que 
oferece cursos para jovens de oito a 21 anos em 
situação de vulnerabilidade social. O foco dos 
cursos é voltado para tecnologia, inovação e 
criatividade, e a meninada, criativa como ela só, 
fez questão de nos explicar como tudo funciona:

Meu nome é Maicon Antônio e eu vou contar 
o que eu sei sobre a Fábrica de Cultura. Nela 
tem um monte de cursos e todos podem 
participar. Todos, não importa a idade. Lá é 
bem grande e espaçoso. É um lugar agitado, 
com profissionais empolgados. A gente gasta 
um tempo lá dentro, mas vale muito a pena.
Maicon Antônio de Lima

FÁBRICA DE CULTURA
PEI Educador Paulo Freire
Professoras Sandra Regina Giarrante Lima, Maria
Antônia Meira Silva, Marcia Regina Ribeiro Soares
7º ano A
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Vamos torcer para que um dia todos os bairros 
da cidade possam ter lugares assim, pois como 
bem observa a Evelyn Santos: “A Fábrica é um 
complemento da escola, ela abre a nossa mente 
com temas importantes”. E o Guilherme Wendel 
Santos Silva, em poucas palavras, diz tudo:  
“A Fábrica tem muito amor pela comunidade”.

Fábrica de qualidade

Uma fábrica de qualidade

Com cursos para todas as idades

Não paga nada não,

Nem tem que parcelar no cartão.

É fácil achar.

É só se esforçar

E seu futuro melhorar.

Já conseguiram se especializar

Para no poema rimar

E na Fábrica de Cultura estar?
Julia Rafaela Santos
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De uma só tacada elas viram as atrações do 
parque de pertinho, tiraram dúvidas com o 
senhor Rubens e puderam apreciar a beleza 
do lugar na maior calma. Uma alegria. De 
zero a dez foi nota onze: 

Quando é verão o calor bate,

E os patos do lago apenas

Nadam e aproveitam a visita

De crianças e famílias, que os 

Alimentam com pão ou até ração.

No calor uma boa caminhada

É relaxante, mas as crianças

Sempre preferem brincar no 

Balanço e talvez no gira-gira,

Ou até subir nas árvores, subir

Lá no alto e ter a vista do parque.

Para um dia em família

É o melhor lugar, para 

Piquenique, deitar na 

Grama e olhar para

O céu limpo, sem nuvens e

Com o som dos pássaros cantando.
Íkaro Nascimento da Silva Bueno

PARQUE DA FITO
PEI Lucy Anna Carrozo Latorre
Professora Elisângela Maria Ozorio
7os anos A e B

Não é fácil viver nas grandes cidades. Elas 
costumam ser selvas de concreto quentes, 
barulhentas, abarrotadas de veículos e com 
gente, muita gente andando para lá e para cá. 

Ufa! 

Por sorte, elas têm também áreas verdes que 
proporcionam um pouco de silêncio e ar puro. 
O Parque da Fundação Instituto Tecnológico de 
Osasco (Fito), no Jardim das Flores, é um desses 
refúgios. Apesar de ele estar fechado para 
reforma, as crianças tiveram permissão para dar 
uma circulada por ali e passaram uma manhã 
agradável e relaxante. 
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A turma estava inspirada e mais 
uma poesia retratou o que eles 
sentiram naquele momento:

Agora é a vez da Clarissa falar, 
poetar e se expressar com 
rimas terminadas em “ar”.

E, para finalizar, um toque 
pensativo da Iara:

O Parque é um lugar de paz e liberdade. 

Quando estou triste, ele me traz alegria, 

Quando estou feliz, ele me faz companhia.
Iara da Silva Penaforte

Esse parque realmente é um ótimo lugar

Para se exercitar,

Pular, brincar, passear e até mesmo saltitar.

Vamos aproveitar

Este lugar.

E agora? Gostaria de visitar?
Clarissa Lima Xavier

Existe um lugar cheio de árvores, 

onde tem vários pássaros e uma vista linda. 

Nesse lugar podemos ser nós mesmos. 

Esse lugar é o lugar mais belo, 

Um lugar que você pode conhecer.
Iglécia Silva do Nascimento
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Paradinha

A sede do Corpo de Bombeiros fica pertinho 
do Parque, e as crianças fizeram um pit-stop 
ali, onde conheceram o posto e falaram com os 
heróis da vida real. Elas pensaram: se estamos 
fazendo um livro sobre os patrimônios da 
cidade, esse é um muito importante. 

A visita foi animada e elas criaram joguinhos 
como este aqui ao lado, inventado pelo Gabriel. 
A tarefa era esconder cinco bombeiros no meio 
do Parque da Fito, mas um deles deve ter ido 
atender uma ocorrência. Sorte sua, que agora 
só tem que encontrar quatro. 

Boa sorte!
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MUSEU DE OSASCO
PEI Lucy Anna Carrozo Latorre
Professora Elisângela Maria Ozorio
7os anos A e B

Você já ouviu falar do “Samba do Arnesto”? Se não, 
aqui vai um toque: é uma música famosa de Adoniran 
Barbosa (1912-1982). Ela conta a história de um grupo 
de amigos convidados pelo tal do Arnesto para fazer 
um samba, só que, quando eles batem à porta da casa 
dele, tristeza: não tem ninguém lá. 

Algo parecido aconteceu com a turma do Latorre.

A garotada tinha se preparado para fazer uma visita ao 
Museu Dimitri Sensaud de Lavaud, o Museu de Osasco, e 
estava no maior pique para conhecê-lo, mas, chegando 
lá, ele se encontrava fechado (fechado há mais de três 
anos, na verdade). Foi um balde de água fria.

O Gabriel escreveu sobre o que sentiu na hora:

Um homem chamado Luiz, que era o 
gerente administrativo, nos disse que não 
poderíamos entrar. Nós tiramos então 
algumas fotos e depois caminhamos em seu 
entorno para tentar observar algo. Consegui 
observar alguns quadros e umas rodas 
caindo aos pedaços. Em seguida,  
fomos embora.
Gabriel Lemos Alves
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Tudo estava caindo aos pedaços,

Rachaduras para todo lado.

Não podemos entrar.

Tudo pode desmoronar

E os funcionários então,

Que tristeza devem sentir.

Tanto tempo ali

Vendo rachaduras crescer.

Janelas quebradas,

paredes rachadas,

estrutura de um canhão

mas e o resto então?

Avistei muito longe dois quadros num quarto

Que vontade de entrar

Mas o que adianta?

Não haveria mais nada para ver.

Tudo retirado…

Destruição é o objetivo?
Maria Eduarda Seabra de Lima

Também desapontada, a 
Maria Eduarda escreveu:

Quando fui visitar

Achava que iria me orgulhar,

Mas só me decepcionei.

Uma cidade que não cuida de seu passado

Dizendo que vai ser restaurado.

Os discursos de restauração 

Que bonitas essas palavras são!
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No olhar da Valentina, a 
frustração cede passagem 
à esperança, ao bom 
humor e ao otimismo: 

Era um casarão muito engraçado,

Não podíamos entrar, pois estava

Fechado.

Mas lá tinha muita cultura

E a história dos nossos

Antepassados.

O canhão enferrujado,

Quer dizer que tem

História.

E o que vimos pelo lado de fora,

O canhão, as pedras e

As árvores,

Guardaremos em nossas memórias.

Assim nasce uma bela história.
Valentina Crudo Inocêncio 

Uma pena. O Chalé Bricola, no qual o Museu está localizado, 
foi construído por Antônio Agù em 1890 e abrigou, entre 
outros moradores, o próprio Dimitri Sensaud de Lavaud, 
inventor e engenheiro que fabricou o primeiro avião no 
Brasil. Dimitri também é responsável por outra façanha: ele 
realizou, no dia 7 janeiro de 1910, o primeiro voo da América 
Latina, um dia emocionante para a então Vila Osasco. 

Vamos torcer pela breve restauração do Museu. Só assim 
essa e outras turmas de crianças poderão se encantar com 
documentos importantes, quadros, esculturas e objetos, 
pois, como diz a Iara da Silva Penaforte: “Nele há memórias, 
nele há tempos, nele há realizações, nele há emoções”. 
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PARQUE ECOLÓGICO
EE Jardim Santa Maria
Professora Priscila Tintino de Carvalho
7os anos A e D

O Parque Ecológico Santa Maria é uma atração bacanérrima 
da Zona Sul, e os sortudos dos alunos da EE Jardim Santa 
Maria foram visitá-lo numa ensolarada segunda-feira de 
abril. Pense em um tour divertido e cheio de revelações. 

Conversando com o senhor Ananias, administrador do local 
e morador do bairro há milênios (brincadeira: décadas), 
eles ficaram sabendo que quem teve a ideia de implantar 
um parque ali foi o padre Mário Pizetta, isso lá atrás em 
1998. Bendita ideia, padre Pizetta, o senhor foi abençoado 
nessa hora.

Apesar de um parque ser algo 
super, hiper, meganecessário 
para as pessoas, as obras só 
foram concluídas em 2008, 
dez anos depois. 

— Uau, que demora! 

Pois é, mas tudo bem, o 
importante é que ficou 
pronto. E bonito.
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Ainda a respeito dos bichos, o Lucas Matias da 
Silva perguntou se eles eram tratados pelos 
funcionários ou viviam à moda selvagem. Com 
toda a atenção o senhor Ananias respondeu 
que variava: uns se viravam por conta própria e 
outros, mais frágeis, precisavam de cuidados. 
Outra coisa que deixou o Lucas impressionado 
foi saber que o lago tem dois metros e meio de 
profundidade e algumas histórias… macabras: 
“Eu fiquei surpreso quando ele falou para nós que 
quatro pessoas já tinham morrido ali. Arrepiante”.

A Yasmin anotou direitinho as coisas que aprendeu sobre o local:

O Parque é bem movimentado. Ele abre de manhã, às 
6h, e fecha às 18h. Normalmente tem mais gente pela 
manhã. As pessoas vão até lá para caminhar e relaxar. 
Eu não sabia que ali era um brejo, ou seja, um terreno 
alagadiço. O Parque tem muita natureza e tem 
também pequenos lagos. Por conta desses fatores, 
deu para ver alguns animaizinhos que moram lá.
Yasmin Vitória Campelo
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Eu gostei muito da visita 
porque, além de se 
distrair, a gente aprendeu 
coisas inesperadas.
Gabriela Rocha Viana

E, fechando este capítulo, aqui 
vai um aviso da Kethelyn Aryela 
Rodrigues Santos: “Temos que 
dar valor à natureza, porque 
sem ela não sobreviveremos”.

Vejam agora mais alguns comentários bacanas 
que a galera fez: 

O Parque em si é muito bom. Ele é 
enorme e tem espaço para andar de 
bicicleta, caminhar e jogar bola. Tem 
alguns brinquedos como balanço, 
escorrega, gira-gira e aqueles 
“brinquedos” que os adultos usam 
para fazer exercícios.
Sophia Alice Oliveira

O Parque é muito legal 
para fazer piquenique, 
dar uma volta com as 
amigas e a família.
Ana Beatriz Silva das Gracas
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Curiosa, a garotada quis ir até lá e, depois de fazer a pesquisa, 
vários textos foram criados. Um deles é este miniconto cheio 
de toques surreais e informações históricas:

Duas crianças, Antônio e Antonella, estavam numa 
biblioteca quando, de repente, um livro começou 
a brilhar. Eles o pegaram e ficaram de queixo caído 
com o que leram. Era o seguinte: “Antônio Giuseppe 
Agù nasceu em 1845 em Osasco, na Itália, e veio 
para o Brasil em 1872. Trabalhou duro e em 1887 
comprou terras onde já havia um forno de olaria”.
Camilli Marques

Nessa fazenda, Antônio Agù construiu uma casa para sua família, um 
estábulo, um curtume, uma fábrica de papelão e uma vilinha que serviu 
de residência para os operários. Foi progredindo. Mas quem conta o resto 
da história é o Enzo:

Os negócios foram bem, mas ele precisava escoar melhor sua 
produção e doou terras à Estrada de Ferro Sorocabana para 
construir ali uma estação, que foi inaugurada em 1895. Em 
troca, fez um único pedido: queria que o local fosse oficializado 
com o nome da cidade na qual ele tinha nascido na Itália.
Enzo Alves Nogueira

ESTAÇÃO DE TREM
PEI Vicente Peixoto
Professores Petra dos Santos, Juliana Pasquim 
Alves, Paulo Otávio dos Santos Cunha, Antônio 
Carlos Dias Júnior, Elvis Ricardo Lima
7º ano B 

Quinze milhões de pessoas utilizam a 
estação de Osasco no decorrer de cada ano. 

— O quê!? Tudo isso!?

Sim, você leu certo: 15 milhões. Nem 
juntando toda a população da Dinamarca, 
da Nova Zelândia e do Uruguai a gente 
chega a esse total. Alguém duvida de 
quanto a estação movimenta a cidade?
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Tempo vai, tempo vem, as famílias foram 
aumentando, outros trabalhadores foram 
chegando e as primeiras vendinhas se 
estabeleceram, sempre ao redor da linha 
férrea. Aquele pequeno núcleo do começo 
virou um povoado, que foi

crescendo, 

crescendo,

crescendo, 

crescendo.

E no fim virou uma Vila. Dá para dizer 
que a estação foi o berço da cidade. 
Berço que também viu nascer esses 
versos sensíveis:

Cinza, a cor da estação.

Muito barulho, poucos sorrisos;

Um lugar cheio de memórias.

Vermelho, a cor do trem, a cor do amor.

Pessoas chegam em casa, veem seus amigos, familiares.

Sorrindo.
Letícia Angélica Andrade Lima
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Para o senhor Samuel, as lembranças mais 
agradáveis são as dos dias de celebração religiosa, 
sempre animados pela Corporação Musical Santo 
Antônio. Felizmente para ele, isso não é apenas 
uma memória. Grandes e animadas festas 
acontecem até hoje, atraindo multidões. “Aqui 
cabem mais de 2 mil pessoas e toda vez a igreja 
enche”, conta ele com altivez. “Elas vêm com 
disposição e participam de tudo com alegria.” 

CATEDRAL DE SANTO ANTÔNIO
PEI Vicente Peixoto
Professores Petra dos Santos, Juliana Pasquim Alves, Paulo Otávio
dos Santos Cunha, Antônio Carlos Dias Júnior, Elvis Ricardo Lima
7º ano B

Outro ponto que os alunos visitaram naquele dia foi 
a Catedral de Santo Antônio. Lá eles entrevistaram 
o segurança, senhor Samuel, que lhes contou que a 
Igreja existiu primeiro como paróquia, só se tornando 
catedral em 1989. Palco de inúmeros batismos, 
crismas, quermesses, casamentos e missas de sétimo 
dia, ela faz parte da vida de milhares de osasquenses.
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Circulando por ali, as crianças também 
entrevistaram o senhor Miguel, que 
frequenta a Matriz desde pequeno 
e hoje vai lá com os netos. Já a dona 
Isabel gosta do ar de tranquilidade 
da igreja: “É bom para quem procura 
um pouco de fé, acolhimento, uma 
palavra de apoio ou mesmo o silêncio, 
para pôr as ideias em ordem”.

Esse trecho de um poema escrito pela Bárbara, 
pela Camili e pela Maria Isabel dá a ideia de como 
foi aquele momento:

Fiéis bem-motivados,

Eventos comemorados.

A música da igreja

Suave a tocar.

Erguendo em devoção

O coração da nação,

Ao adentrar seus portões

Fiéis à sua fascinação.

Além de suas histórias sagradas,

Apresentações guiadas

Para os que acreditariam

Protetores da cidade.

Diversidade cultural

E seu encanto plausível.

A mistura sem igual,

Para com tudo ideal.
Bárbara Yasmin Silva Decco, Camili Marques 
Martins de Souza e Maria Isabel Teles da Fonseca
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A rua era um caminho de terra 
ladeado por árvores até perto do final 
dos anos 1950, mas começou a sofrer 
intervenções a partir da década 
seguinte. A mudança para calçadão, 
no entanto, só viria em 1986. Hoje 
a área tem cerca de 250 lojas nos 
seus quatro quarteirões e lembra 
um formigueiro humano nos fins de 
semana e no período de festas. 

CALÇADÃO
PEI Vicente Peixoto
Professores Petra dos Santos, Juliana Pasquim 
Alves, Paulo Otávio dos Santos Cunha, Antônio 
Carlos Dias Júnior, Elvis Ricardo Lima
7º ano B

Pôr as ideias em ordem não é fácil quando você está 
transitando pelo ponto do rebuliço, do corre-corre, 
do vaivém de uma cidade. Se você quer sossego em 
Osasco, fuja do calçadão da Antônio Agù. Lá todo 
mundo anda apressado, namora vitrines, faz uma 
comprinha e às vezes até encontra um conhecido. 

— Oi, e aí, tudo bem?

— Tudo certo, e você? 
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Batendo perna por lá os alunos fizeram uma descoberta interessante:  
a maioria dos vendedores do calçadão são vendedoras. Mulheres fortes 
e dedicadas, elas sustentam suas famílias trabalhando duro no dia a dia. 

Avançando pela área central, também ouviram comerciantes 
empolgados convidando os transeuntes a comprarem seus produtos: 

— Pipoca por R$ 7,00! — gritava um. 

— Olha o pastel! — anunciava outro. 

— Compre aqui sua pamonha! — bradava um terceiro. 

Era tanta gente falando de comida que a garotada ficou com a barriga 
roncando e quis experimentar a iguaria símbolo da cidade. Você sabe do 
que estamos falando? Se sim, parabéns; se não, terá que virar a página 
e descobrir qual é. 
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A garotada fez uma pesquisa 
meticulosa, e ficou sabendo que o 
atual hot dog se tornou popular no fim 
do século XIX, quando o açougueiro 
Johann Georghener, da cidade Coburg, 
levou a ideia do pão cortado ao meio e 
recheado por salsichas para a cidade 
de Frankfurt. O sucesso foi imediato.

Grande sacada, Johann. Estamos te 
devendo essa.

CACHORRO-QUENTE
PEI Vicente Peixoto
Professores Petra dos Santos, Juliana Pasquim 
Alves, Paulo Otávio dos Santos Cunha, Antônio 
Carlos Dias Júnior, Elvis Ricardo Lima
7º ano B

Osasco é a capital nacional do cachorro-quente. É, é isso 
mesmo. O hot dog faz tanto sucesso por aqui que a cidade tem 
197 carrinhos licenciados. Hoje existe até um projeto de lei na 
Câmara propondo que o sanduíche vire patrimônio cultural e 
imaterial do município. Parece uma ideia apetitosa, não?

Para comemorar o aniversário da cidade em 2023 um 
cachorro-quentão (ou seria um cachorrão-quente?) foi 
montado na rua Antônio Agù, atraindo centenas de pessoas. 
Sabem qual era o seu comprimento? 61 metros! Ele ficou tão 
grande que entrou para a lista do Guinness Book, livro que 
registra feitos extraordinários no mundo. 

Olha só o que o dogão dos 
dogões levava na receita:

300 kg de pão, 

140 kg de purê, 

30 kg de mostarda, 

30 kg de ketchup e 

3.000 salsichas. 
Pelas barbas do Bidu, 
esse sanduba deve ter 
ficado bom pra cachorro!
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Essa singela história teve um final 
feliz, não é? Assim como ela, este livro 
também termina bem. Ele nos levou, 
através do olhar de meninas e meninos 
supertalentosos, a conhecer melhor 
essa cidade dinâmica e cheia de vida. 
Parabéns! Vocês são o máximo!

A fome do fundador

Esse tour pela área central mexeu não 
só com o estômago, mas também com a 
criatividade da galera. Prova disso é este 
miniconto que junta o figurão número 1 
da cidade e seu alimento mais famoso:

Antônio Agù estava passeando pelo parque e, de repente, ficou 
com fome. Ele tinha que comer alguma coisa. Continuou andando, 
quando, no meio do caminho, viu um carro com alto-falante. 

— Para onde pretende ir? — perguntou o moço que dirigia o carro.

— Estou procurando uma barraca de cachorro-quente, meu 
jovem — respondeu Antônio Agù.

— Quer uma carona?

— Quero sim, por favor.

Depois de um tempo dirigindo pela cidade, o rapaz do carro olhou 
ao lado e falou:

— Chegamos.

— Obrigado, senhor do carro. Gostaria de comer um cachorro-
quente comigo?

— Sim, muito obrigado.
Rafaela Agnes Cândido
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